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No 1.0 Batalhão de Polída do 
Exército, onlRm pela manhã, foi 
feita ampla exposição. para >I irn­
prcn::la . sobre a apreensão de arma~ 
f! pl'islio dos elenH'~tos do MAR -
Movimento de Ação Revolucionária 
-, que agiam na á.rea do I Exérci ­
to. especialmente na Guanabara , com 
Ilgaçõ~s ('rn São Paulo. 

Antes de fazer a aprese nLação do 
material apreendido. o Tenente-Co­
ronel José Nei Fernandes Antunes. 
Comandante da PE. fêz rápida ex­
posição sóbre a guerra revolucioná­
ria, que. no seu dizer, consiste em 
conquistar a população para depois 
transformá-la em instrumento de 
ascensão ao poder. 

Apelou para a imprensa, como 
Instrumento de comunicação de mas­
sa, para auxiliar as Fôrças Armadas 
contra a guerrilha urbana, uma vez 
que .nela devem empenhar-se todos 
os braslleiros que se prezam. e não 
somente aquêles que vestem farcia~. 

O fio da meada 
- Terminou parte do IPM aber­

to pelo I Exército - esclarece a nO­
ta distribuida pelo Tenente-Coronel 
Ney - do qual foi el).carregado O 
Coronel Elber de Mello Henriques 
para apurar as atividades subversi­
vas do grupo cognomlnado MAR 
(Movimento de Ação Revolucioná­
ria), que vinha agindo no âmbito 
do I Exército, particularmente na 
Guanabara e com po~siveis ramifica­
ções em São Paulo. As averiguaçÕ€s 
tiveram início quando da prisão de 
José Duarte do Santos e :José An­
dré Borges, após o assalto que leva­
fam a efeito no Banco Nacional de 
São Paulo. agência de Vista Alegre. 

Material apreendido 
As inúmeras dillgências efe­

tuadas - prossegue a nota - para a 
prisão e desbaratamento dos ele­
mentos do grupo subversivo, foram 
rordenadas pelo 1.° Batalhão de Po­
lícia do Exército e contaram com a 
cooperação total dos agentes dos ~e­
gulntes serviços de segurança: ClE. 
CENIMAR, SISA, DPF e DOPS. os 
quais, durante dez (lO) dlas, traba­
lhando diuturnamente em perfeita 
harm'Onia, partiram daquele bata­
lhão para a execução das mais arris­
cadas missões. Assim é que, no de-
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correr dessas buscas, além dos ele­
mentos presos. foram apreendidos 
na Rua Paissandu. n.o 162. apto. 
J .105. onde se homisiavam Flávio Ta­
vares e Jarbas Silva Marques, 5 (cin­
co) metralhadoras, de mão, 7 (sete) 
carabinas, 30.1 1 (uma) pistola. 1 
(Llm) revólver 38. 10 (dez) carrega­
dores para metralhadoras. 12 (doze) 
arregadores para carabina. 30, gran­

de quantidade de munição, além de 
8 (oito) faca M-8. 8 (oito) facas 
M-6 e 12 (doze facões F-I). É Inte­
ressante ressaltar-se que, com exces­
são das metralhadoras acima. o res-
tante do armamento chegou às mãos 
de Flávio Aristides de Freitas Ta­
vares, vindas de Jorge Medeiros 
Valle. atualmente prêso por apro­
priação indébita e ação subversiva. 

Ou Iras apreensões 
_ Na Rua Barata RibeIro, n .o 

211, apto. 606, onde residiam José 
Duarte dos Santos, Roberto Cletro e 
,José André Borges, foram apreen­
didos 4 (quatro) sacos plásticos con­
tendo dinamite granulada. num to­
tal aproximado de uns 10 quilos, 2 
(duas) granadas de fabricaçlio casei­
ra. 1 (uma) pistola 9mm, 1 (uma) 
submetraThadora 7,65, além de 4 
(quatro) carregadores. Na região de 
Conceição de Jacareí, próximo a An­
Jtra dos Reis, no sitio Jacu. foI leva­
do a efeito no local, pelos comoo­
nentes do Batalhão Humaitá. dos Fu-
7!leiros Navais. uma operação da 
qual res\.l ltou a captura de 3 (trê,) 
elementos. além de vasto mater.fal 
cOllstltuído de armamento e equi­
pamento. 

Presos e foragidos 
_ Como resultado das dlUgên­

elas efetuadas pelos agentes de se­
gurança e coordenadas pejo I Exér­
cito - conclui a nota - foram prê­
sos os elementos abaixo, componen­
tes do Mar (Movimento de Ação 
Revolucionária): - Flávio Aristides 
de Freitas Tavares, Edvaldo Celes­
tino da Silva, José Duarte dos San­
tos, Jarbas da Silva Marques, Adall 
Ivan de Melo, José André Borges. 
Roberto Cietro, José Babino Gomes 
Barbosa, Geraldo Simões de Araújo, 
Osvaldo Miguel de Sousa e Pedro 
França Viegas. Continuam foragidos 
os seguintes componentes dêste gru­
po subversivo: - Antônio Geraldo 

da Costa. cognome .,Negulnho:., Hé­
lio Sá Rõgo, cognome "Chico Bai­
xinho", Leôncio Queirós Maia. cog­
nome "Macedo· , Antônio Pra;te de 
Paula. cognome .. José . Wílson de 
Tal. cognome Negão ' . Marin Ma­
oalena Lacerda de Azevedo E' .José 
Ferreira Está sobejamente confir­
mado. tanto pelos depOimentos to­
mados quanto pelo matf'rial apre­
endido. a existência no País de um 
movimento de C'árater subversivo. 
que procura paI" todos os meios lan­
çar a Nação em um banho de san­
gue. tornando-se necessário compre­
ensão e auxilio de cad"l bom bra 1-
leiro. para que se evite tal cala­
midade). 

D'inheiro recuperado 
Embora a nota distribuída não 

aluda ao dinheiro apreendido em 
mãos dos assaltantes da agência de 
Vista Alegre do Banco Nacional de 
São Paulo, foram recuperados NCr~ 
]2,049,83 (doze milhões. quarenta e 
nove mil cruzeIros e oit.enta e três 
centavos), dinheiro que também foi 
exp09tO à imprensa, juntamente 
com o material de guerra apreendi­
do. Grande também foi a quantida­
de de livros subversivos apreendidos 
nas dili~ências . O dinheiro. se~undo 
expl1cações do Comandante da PE, 
foi apr endido no apartamento de 
Flávio Tavares . 

Não há violência 
Explicou o Tenente-Coronel Ney, 

atendendo a uma pergunta que lhe 
foI formulada, que dentro do 1.0 Ba­
talhão da Polida do Exército não há 
violência. Tanto assim que Flávio 
Tavares, que foi banido para o Mé­
xico, ao ter conheclmento de sua 
remoção resistiu a viajar, apelando 
para permanecer prêso naquela uni­
dade. 

Esclareceu alnda o Comandante 
da PE que todos os presos sob sua 
guarda recebem visitas dos respecti­
vos famiUares, duas vêzes por sema­
na, às têrças e sextas-feiras. Apenas 
quando ocorrem as prisões, para que 
as diligências não sejam prejudica­
das, às vêzes alguns ficam incomu­
nicáveis. Depois tudo Se processa 
normalmente, até que os presos são 
entregues à Justiça MiUtar para O 
necessãno julgamento. 



Verdadeiro arsenal, compreendendo farta munição e metro Ihodoras, foi aorêemlirln "" "aparelhou da Rua Paissandu. 


